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I. Informações  Gerais  

 
1. Introdução 

 

A Analytics tem sido o maior fornecedor de análises químicas de higiene ocupacional para 
as empresas listadas na Fortune 500, agências governamentais e empresas de 
engenharia de segurança do trabalho desde 1977. Esta experiência nos permite oferecer 
serviços de alta qualidade aliado a um alto custo benefício. 

 

A Analytics orgulha-se da reputação que conquistou ao longo de mais de 30 anos de 
atuação e este reconhecimento foi possível graças ao fornecimento dos melhores dados 
analíticos disponíveis nos EUA e nos mais de 30 países em que atua. 

 

O Laboratório da Analytics é uma das melhores e mais avançadas instalações 
laboratoriais de análises ambientais e de higiene ocupacional dos Estados Unidos. Sua 
unidade em Ashland-VA possui uma área construída de 3.500 m2 e um total de U$ 3 
milhões investidos em equipamentos de última geração. Nosso laboratório possui 
acreditação AIHA ISO 17.025:2005, o que nos torna parte do seleto grupo de laboratórios 
com competência reconhecida para realização de análise químicas de amostras de ar para 
higiene ocupacional. 

. 

 
2. Informações para contato 

 

Nosso pessoal pode ser contatado via telefone pelos números (31) 3146-9493 e 
(31) 4063-9493 ou através do e-mail comercial@analyticsbrasil.com.br.  

 
Outras formas de contato: 

 

WhatsApp:  (31) 99725-4404 
 

Redes Sociais 
 

Facebook:  www.facebook.com/AnalyticsBR  
 

Instagram:  @analytics .brasil  
 

Youtube:  https://www.youtube.com/channel/UCBFxFixIUIwzm_jTCLVaNuA    
 

Linkedin:  https:// www.linkedin.com/company/Analytics -brasil  

http://www.analyticsbrasil.com.br/
mailto:comercial@analyticsbrasil.com.br.
http://www.facebook.com/AnalyticsBR
https://www.instagram.com/analytics.brasil/
https://www.youtube.com/channel/UCBFxFixIUIwzm_jTCLVaNuA
http://www.linkedin.com/company/Analytics-brasil
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3. Como utilizar este diretório 
 

Este diretório foi desenvolvido para que você possa encontrar as análises para higiene 
ocupacional listadas por analito e por perfis que contenham grupos de analito similares. 

 
As seguintes informações são listadas em ordem alfabética: 

 

Parâmetro (analito), Sinônimo, Número CAS, Amostrador, Método Analítico, Técnica 
Analítica, Limite de Quantificação (LQ), Código do Laboratório (Lab code), Vazão, 
Volume Sugerido, Condições de transporte e Estabilidade. 

 

A Analytics fornecerá seus relatórios via e-mail e quando necessário em cópia física. 
Também poderemos fornecer os resultados por meio eletrônico, como planilhas em 
Microsoft Excel®, entretanto, isto pode acarretar em um maior prazo para envio dos 
relatórios. 

 
4. Programa de descontos 

 

Descontos podem ser negociados com nossa equipe e estes são baseados no volume 
anual de negócios gerado pelo cliente. Pedimos que entre em contato com nosso pessoal 
para discutir descontos baseados em volume de negócios gerados. 

http://www.analyticsbrasil.com.br/
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5. O que mais nos diferencia dos demais laboratórios? 
 

Você já se perguntou se seu laboratório pode ter trocado sua amostra? 
 

Como garantir que sua amostra não foi trocada e que o resultado da sua análise está 
correto? 

 
Para quem conhece de perto a rotina de um laboratório de análises sabe que a falha mais 
fácil de ocorrer é a troca de amostras ou pipetagem errada das mesmas. 

 
Para assegurar a não ocorrência destes erros, a Analytics possui um processo de 
verificação rigoroso, que engloba várias etapas. Esse processo é inédito, jamais visto em 
nenhum outro laboratório de análises. É devido a este processo e todos os outros 
diferenciais, que conquistamos a confiabilidade de nossos clientes há mais de 40 anos. 

 

Conheça um pouco mais do nosso processo de verificação de amostras: 
 

 
Etapas  

Número de funcionários  
diferentes  envolvidos  em cada 

etapa 

Recebimento  das Amostras  

1. Entrada por pacote de amostras  
 

1 

2. Abertura dos pacotes recebidos 

¶ Verificação das amostras versus 
cadeia de custódia 

¶ Identificação de amostras de curto 
prazo ou requisições especiais 

3. Identificação das amostras 

¶ Verificação das amostras versus 
cadeia de custódia 

¶ Etiquetagem das amostras com 
códigos de barras 

 
1 

4. Entrada das amostras no sistema de 
gerenciamento do laboratório (LIMS) 

¶ Verificação das amostras versus 
cadeia de custódia 

¶ Entrada das informações do cliente e 
número da amostra 

 
 

1 

5. Verificação da amostra 

¶ A amostra é scaneada pelo código de 
barras e verificada para assegurar 
que todas as informações estão 
corretas 

 
1 

Preparo  das Amostras  

6. Verificação das amostras pelo código de 
barras e preenchimento da cadeia de custódia 
de transferência intra laboratorial 

1 

http://www.analyticsbrasil.com.br/
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7. Antes do preparo das amostras o técnico 
verifica todas as informações de recebimento 
e as requeridas pelo cliente 

 

8. Um técnico preenche a planilha de verificação 
que requer 

¶ Informações do recebimento 

¶ Análise solicitada 

¶ Tipo de amostrador 

¶ Limite de Quantificação 

¶ Soluções para controle de qualidade 
¶ Procedimento de análise 

 
 
 

1 

9. Um segundo técnico verificará as informações 
após o preenchimento da planilha 

1 

Análise da  amostra  

10. As amostras são encaminhadas para análises 
e um técnico verifica a quantidades de 
amostras recebidas do setor de preparo de 
amostras 

 

 
1 

11. O técnico avalia se todos os formulários e 
requisitos para análise da amostra foram 
processados corretamente até o momento 

12. Um técnico adiciona as amostras no 
instrumento conferindo cada posição 

1 

13. Um outro técnico verifica se as amostras 
foram adicionadas na sequência correta 
conforme sequencia obtida no sistema de 
operação 

 
1 

14. Os dados das análises são avaliados pelo 
analista bem como todas as informações de 
controle de qualidade, como formato de picos, 
amostras de controle de qualidade, padrões e 
se estão dentro dos limites aceitos 

 
1 

Entrada  de resultados  

15. Um técnico verifica todos os formulários 
incluindo cadeia de custódia do cliente, cadeia 
de custódia intra-laboratorial, planilhas de 
verificação, registros de preparo de amostras 
e padrões, sequência de amostras e curvas 
de calibração 

 
 

1 

16. Um outro técnico realiza uma segunda 
verificação de todos os formulários e 
resultados e lança os mesmos no sistema 
LIMS 

 
1 

Revisão  dos  resultados  

17. O supervisor verifica todas os formulários 
incluindo cadeia de custódia do cliente, cadeia 
de custódia intra-laboratorial, planilhas de 

1 
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Diretório  de Análises  Química  para  Higiene  Ocupacional  

 

                                                                                                                          Página 7 de 117  
Analytics  Brasil  
Belo Horizonte/MG 
Telefones: (31) 4063-9493/(31) 3146-9493 
www.analyticsbrasil.com.br 

 

 

 verificação, registros de preparo de amostras 
e padrões, sequência de amostras e curvas 
de calibração 

 

18. O supervisor verifica todas as amostras de 
controle de qualidade e padrões para avaliar 
a conformidade com os limites. Cada amostra 
é avaliada individualmente quanto à qualidade 
do resultado (formato do pico, valor dos 
resultados e se estão dentro dos limites 
analíticos) 

 

 
1 

19. O supervisor verifica se todas as amostras 
foram lançadas corretamente no sistema LIMS 
e se os cálculos estão corretos 

1 

20. Um técnico verifica todas os formulários 
incluindo cadeia de custódia do cliente, cadeia 
de custódia intra-laboratorial, planilhas de 
verificação, registros de preparo de amostras 
e padrões, sequência de amostras e curvas 
de calibração 

 
 

1 

21. O técnico verifica todas as amostras de 
controle de qualidade e padrões para avaliar 
a conformidade com os limites. Cada amostra 
é avaliada individualmente quanto à qualidade 
dos resultados (formato do pico, valor dos 
resultados e se estão dentro dos limites 
analíticos) 

 

 
1 

22. O técnico verifica se todas as amostras foram 
lançadas corretamente no sistema LIMS e se 
os cálculos estão corretos 

1 

Relatório  

23. Todos os relatórios são comparados com os 
resultados e avaliados quanto a integridade 
dos dados para garantir que o relatório será 
enviado corretamente 

 
1 

 

 
São 20 funcionários envolvidos nos processos de verificação de uma amostra. 
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II. Taxas e Serviços de  Higiene  Ocupacional  

 

1. Políticas  e informações  gerais  
 

Como já se sabe um laboratório de análises para higiene ocupacional analisa amostras 
coletadas em um ambiente de trabalho. Como os resultados dessas análises são 
utilizados para determinar a magnitude ou a presença de um problema nesse ambiente, 
é de vital importância que o laboratório que analisa essas amostras seja proficiente em 
produzir dados com elevada qualidade, sob os quais se basearão decisões importantes 
quanto a saúde de pessoas. 

 

Nossa acreditação AIHA ISO 17.025:2005 é uma marca de nossa capacidade. Esta 
acreditação mostra que o laboratório atingiu os padrões de performance exigidos, os quais 
são baseados em vários critérios. Quando um laboratório é acreditado pela AIHA este se 
torna parte de um seleto grupo de laboratórios que conseguem provar que um alto nível 
de performance profissional foi atingido e pode ser mantido. 

 

1.1.  Tempo padrão para envio de relatórios 
 

O tempo de resposta padrão para a grande maioria das análises de higiene ocupacional 
são 10 dias úteis a partir do recebimento da amostra em um de nossos escritórios no Brasil. 
Os relatórios serão enviados via e-mail até o final do dia estabelecido. Caso seja 
necessária uma cópia física dos relatórios, esta será enviada através dos Correios. 

 

1.2. Pagamento de taxa para análises rápidas 
 

Os clientes podem solicitar cobranças individuais por grupo de amostras ou mensais. A 
Analytics assume as cobranças por grupos de amostras como padrão. Os preços podem 
ser alterados baseados no estado atual da economia, entretanto os clientes serão 
notificados com no mínimo 1 mês de antecedência. Propostas já aceitas e dentro da 
validade continuarão com seus preços mantidos. A forma de pagamento será através de 
boleto bancário com vencimento para 21 dias úteis após o envio dos relatórios por e-mail. 

 

Amostras enviadas requerendo análises rápidas, em menos de 7 dias úteis, devem ser 
agendadas anteriormente ao envio das amostras. 

 
Os custos das análises são os seguintes: 

 
5 dias úteis     1,50 x preço padrão 
 4 dias úteis     2,00 x preço padrão 
 3 dias úteis    3,00 x preço padrão 

 

1.3.  Descontos para múltiplos analitos 
 

Disponibilizamos descontos progressivos para análise de múltiplos agentes químicos em 
um mesmo amostrador. Para que isso seja possível, os agentes químicos devem ser 
compatíveis entre si. O preço da análise mais elevada é considerado padrão, o segundo 
analito recebe um desconto de 50% no seu valor e para o terceiro analito em diante o 
desconto é de 75%. 

http://www.analyticsbrasil.com.br/
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Outros descontos podem ser disponibilizados dependendo do volume e do tipo de 
amostra. Favor consultar nossa equipe. 

 

1.4.  Brancos de Campo 
 

Brancos de campo atuam como amostras de controle para análise de forma que servem 
como verificação da ocorrência de contaminação das amostras durante o manuseio, 
armazenamento ou envio para o laboratório. Portanto a utilização dos brancos de campo 
é uma prática recomendada para higiene ocupacional. Os brancos devem ser 
manuseados como amostras, porém não se deve passar ar através destes. Encaminhe 
pelo menos 10% de brancos de campo em relação ao grupo de amostras. Caso envie 
menos de 10 amostras encaminhe pelo menos um branco de campo. Os brancos de 
campo são analisados como amostras, desta forma, estes são cobrados de acordo com 
as análises solicitadas. 

 

A Analytics se reserva o direito de recusar a processar qualquer amostra que for 
considerada como não conforme pelo laboratório, de acordo com os controles de 
qualidade requeridos. Neste caso o cliente será notificado e caso o problema não possa 
ser resolvido o cliente será cobrado no valor referente aos processos já executados na 
amostra. 

 

1.5.  Desenvolvimento de métodos 
 

A Analytics possui mais de 500 métodos em rotina analítica. Nossa política é sempre 
desenvolver novos métodos sem cobrança, desde que uma demanda adequada seja 
requerida. Adicionalmente a Analytics pode desenvolver métodos muito específicos por 
uma pequena taxa mais as despesas do processo. 

 

1.6.  Amostradores 
 

Os amostradores são fornecidos para os clientes sem cobrança, desde que estes 
retornem para análise. 

 
Os materiais são enviados via Sedex e o custo do envio é faturado juntamente com os 
serviços de análises das amostras. 

 
Os amostradores que não retornarem para análise serão cobrados após 60 dias a contar 
da data de envio. 

 

1.7. Instruções para amostragem 
 

A equipe técnica da Analytics está disponível para discutir estratégias de amostragem, 
esclarecer dúvidas e explicar necessidades especiais para cada amostra. 

 
O volume de ar a ser coletado para uma amostra é baseado em inúmeros fatores, dentre 
eles: 

 

¶ Limites de tolerância (Threshold Limit Values, TLV); 

¶ Sensibilidade do método de análise; 

¶ Capacidade de coleta do amostrador; 

¶ Concentração do agente a ser medido. 

http://www.analyticsbrasil.com.br/
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As recomendações de volumes, vazões e tipo de amostradores deste diretório são 
fornecidas para sua conveniência e são entendidas apenas como um guia para a coleta 
de amostras. Exceto para poucas exceções, os volumes de ar sugeridos permitem ao 
laboratório reportar os resultados com um décimo dos valores de TLV como limite de 
detecção. 

 

Os resultados das análises para amostras coletadas em tubos adsorventes incluem a 
análise das partes frontais e posteriores separadamente, sendo essas expressas no 
relatório. 

 

 

1.7.1. Amostragem com tubos adsorventes 

Os amostradores chamados de tubos adsorventes constituem-se de tubos grandes e 
pequenos de carvão ativo, tubos de polímeros porosos como as resinas XAD e XAD-7, 
tubos grandes e pequenos de sílica gel, tubos tratados com DNPH (dinitrofenilhidrazina), 
tubos Orbo, Propak Q, Tenax Firebrick, Hydrar e Florisil, entre outros. 

 

As amostragens com tubos adsorventes devem ser realizadas da seguinte maneira: 
 

¶ Calibre a bomba de amostragem na vazão recomendada para o analito de interesse, 
utilizando um tubo adsorvente referência. Calibre a bomba utilizando um 
equipamento adequado, como um medidor de fluxo de ar, um medidor de bolhas de 
sabão ou um rotâmetro. 

¶ Quebre as extremidades do tubo adsorvente imediatamente antes da amostragem. 
As aberturas devem ter pelo menos metade do diâmetro interno do tubo. Recomenda-
se utilizar um quebrador de pontas para tubos de amostragem. 

¶ Conecte o tubo adsorvente no suporte para tubo, assegurando que a sessão com 
menor quantidade de adsorvente (sessão posterior) esteja mais próxima da bomba. 

¶ O ar amostrado não deve passar por uma mangueira ou tubulações antes de entrar 
no tubo adsorvente. 

¶ Para evitar que ocorra saturação prematura, posicione o tubo verticalmente durante 
a amostragem. 

¶ Prepare brancos de campo, quebrando as extremidades de tubos de mesmo lote que 
serão utilizados na amostragem. Manipule os brancos da mesma forma que as 
amostras, mas não passe ar através destes. 

¶ Realize a amostragem com uma vazão conhecida e exata durante todo o período 
necessário para obter o volume especificado. Cheque periodicamente a bomba 
durante a amostragem para detectar qualquer mudança na vazão. Caso não seja 
possível determinar uma medida exata para o volume devido uma inconsistência da 
vazão, descarte a amostra. 

¶ Certifique-se de manter um registro preciso dos dados da amostragem, incluindo pelo 
menos a localização da amostragem, horário inicial e final, temperatura, umidade 
relativa, pressão atmosférica, identificação da amostra e nome do funcionário. 

¶ Sele as extremidades do tubo com as tampas plásticas imediatamente após a coleta 
da amostra. Identifique claramente cada amostra com um número de identificação. 

http://www.analyticsbrasil.com.br/
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Identifique cada tubo utilizado como branco de campo como ñbrancoò ou ñbranco de 
campoò. 

¶ Embale os tubos em pacotes adequados que os mantenham firmes para minimizar a 
possibilidade de quebra. Confira as instruções do laboratório quanto ao envio 
refrigerado, caso seja necessário envie os tubos em uma caixa de isopor com gelo 
flexível. 

¶ Lembre-se de respeitar a validade da amostra conforme informado pelo laboratório. 

¶ Envie junto com as amostras a Cadeia de Custódia com a solicitação das análises 
para cada lote de amostras (mais informações no item 1.9). 

¶ Quando forem amostradas naftas, entre outras misturas de substâncias, recomenda-
se o envio das amostras brutas também. Estas devem ser enviadas em pacotes 
separados para evitar possíveis contaminações cruzadas com as amostras de ar. 

 

1.7.2. Amostragem com filtros (cassetes) 

Filtros incluem filtros de fibra de vidro, filtros de Teflon, membranas mistas de éster 
celulose, filtros de cloreto de polivinila (PVC) e filtros tratados. 

 
As coletas das amostras com filtros podem ser realizadas com a face aberta ou fechada. 
A amostragem com face aberta é realizada com cassetes de três sessões removendo-se 
a tampa superior do mesmo. A amostragem com face fechada é realizada com a remoção 
apenas dos plugs dos orifícios do cassete. A amostragem com face aberta é utilizada em 
situações em que uma dispersão uniforme do analito no filtro é desejada, tal como na 
amostragem de asbestos e em alguns tipos específicos de filtros tratados, como no caso 
da amostragem de isocianatos. A amostragem com face fechada é realizada na maioria 
dos casos para amostragens de particulados, no qual o depósito do analitos ocorre 
próximo ao centro do cassete. 

 

As amostragens com filtros devem ser realizadas da seguinte maneira: 
 

¶ Calibre a bomba de amostragem na vazão recomendada para o analito de interesse, 
utilizando um cassete referência. Calibre a bomba utilizando um equipamento 
adequado, como um medidor de fluxo de ar, um medidor de bolhas de sabão ou um 
rotâmetro. 

¶ Removas os plugs dos orifícios do cassete (para amostragem com face fechada) ou 
a tampa do cassete (amostragem com face aberta). 

¶ O ar amostrado não deve passar por uma mangueira ou tubulações antes de entrar 
no cassete. 

¶ Conecte o cassete à bomba de amostragem utilizando uma mangueira flexível ou um 
suporte para cassete. Certifique-se que a extremidade hachurada do cassete esteja 
ligada na bomba. 

¶ Prepare brancos de campo utilizando cassetes do mesmo lote dos que serão 
utilizados na amostragem. Retire e coloque rapidamente os plugs dos cassete e os 
manipule da mesma forma que as amostras, mas não passe ar através destes. 

¶ Realize a amostragem com uma vazão conhecida e exata durante todo o período 
necessário para obter o volume especificado, ou até que haja evidência de deposição 
excessiva de particulado no filtro. Cheque periodicamente a bomba durante a 
amostragem para detectar qualquer mudança na vazão. Caso não seja possível 
determinar uma medida exata para o volume devido uma inconsistência da vazão, 
descarte a amostra. 
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¶ Desconecte o cassete após a amostragem e recoloque os plugs nos orifícios do 
cassete e identifique claramente cada amostra com um número de identificação. 
Identifique cada tubo utilizado como branco de campo como ñbrancoò ou ñbranco de 
campoò. 

¶ Embale os cassetes em pacotes adequados que os mantenham firmes para 
minimizar a possibilidade de quebra. Confira as instruções do laboratório quanto ao 
envio refrigerado, caso seja necessário envie os cassetes em uma caixa de isopor 
com gelo flexível. 

¶ Lembre-se de respeitar a validade da amostra conforme informado pelo laboratório. 

¶ Envie junto com as amostras a Cadeia de Custódia com a solicitação das análises 
para cada lote de amostras (mais informações no item 1.9). 

 
1.7.3. Amostragem de aerossóis respiráveis 

Amostragens de aerossóis respiráveis são realizadas utilizando um ciclone e um cassete 
com filtro. A amostragem de aerossóis respiráveis deve ser realizada da mesma forma 
que a amostragem com filtros, exceto: 

 

¶ Calibre a bomba de amostragem na vazão designada para o tipo de ciclone utilizado. 

¶ Verifique o interior do ciclone, caso haja qualquer dano ou risco internamente descarte 
o ciclone, uma vez que a capacidade de separação das partículas pode ter sido 
comprometida. 

¶ Conecte o ciclone ao cassete de acordo com as instruções do fabricante e conecte a 
montagem na bomba de amostragem. Durante a amostragem, certifique-se que o 
ciclone esteja pendurado verticalmente e a montagem não esteja invertida (orifício de 
entrada de ar do ciclone deve estar virado para frente). Caso uma vazão consistente 
e exata não possa ser mantida, descarte a amostra. 

¶ Limpe o interior do ciclone com água e detergente neutro após as amostragens. 
 

1.7.4. Amostragem de aerossóis inaláveis 

Nós podemos fornecer amostradores para coleta de particulados inaláveis. Entre em 
contato com o laboratório para maiores detalhes em relação a esta técnica de amostragem. 

 

1.8.  Relatório analítico 
 

Nosso relatório padrão inclui a identificação do cliente, projeto do cliente, identificações 
da amostra no laboratório e do cliente, método de referência, data de análise, data de 
amostragem, tempo de amostragem, volume, limite de quantificação, massa total do 
analito em cada sessão do amostrador e a concentração da amostra no ar, caso o volume 
ou o tempo de amostragem seja fornecido para amostradores ativos e passivos, 
respectivamente. 

 

Caso necessite da inclusão de alguma informação no relatório entre em contato com 
nosso pessoal que iremos auxiliá-lo nesta demanda. 

 
Todos os relatórios, dados de amostra e informações confidenciais são mantidas em sigilo. 

 
Os dados analíticos são armazenados por 5 anos, caso necessite de um período maior 
entre em contato com nosso pessoal. 
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1.9.  Cadeia de custódia 
 

A custódia de amostras é um conjunto de procedimentos que fornecem um registro 
utilizado para rastrear a posse de uma amostra desde o período de sua coleta até sua 
introdução em um bando de dados. A Cadeia de Custódia laboratorial é utilizada para 
registrar a transferência de custódia, posse, de amostras para garantir sua integridade 
desde a coleta até o envio do relatório. Até o momento em que a custódia da amostra é 
cedida, o cliente é responsável em garantir que ninguém adultere sua amostra. 

 

Para facilitar o andamento das análises e a emissão do relatório preencha a cadeia de 
custódia com todas as informações necessárias e de forma clara. Não deixe de informar 
a identificação da amostra e as análises requeridas para a mesma. A cadeia de custódia 
deverá ser assinada e datada pelo responsável pela solicitação das análises e enviada 
junto com as amostras para o laboratório. 

 

Os seguintes itens devem ser preenchidos na Cadeia de Custódia para assegurar a 
integridade e a análise exata da amostra: 

 
1. Data de envio das amostras; 
2. Número total de amostras; 
3. Tipo de amostrador; 
4. Nome ou número do projeto; 
5. Ordem de compra ou proposta comercial; 
6. Pessoa para contato; 
7. Número de telefone; 
8. Tempo de análise requerido; 
9. Instruções especiais; 
10. Modo de envio do relatório; 
11. Código da amostra; 
12. Data de amostragem; 
13. Volume de ar coletado; 
14. Análises solicitadas; 
15. Assinatura autorizando a cadeia de custódia
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Figura  1: Modelo  de Cadeia de Custódia  preenchida  
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III. Catálogo  de análises químicas  para  higiene  ocupacional  

 
1. Como utilizar este catálogo de análises 

 

Esta seção é composta de diversas categorias com informações que permitem ao usuário 
ter acesso aos parâmetros necessários para amostragem de ar para higiene ocupacional. 
Este guia foi elaborado de forma a tornar seu uso o mais simples possível, e para tanto, 
abreviações foram utilizadas para que se obtenha um formato mais compacto. As seguintes 
descrições fornecem informações pertinentes relativas a cada categoria, de acordo com a 
ordem de aparição neste guia: 

 

Analito, Sinônimo e Número CAS 
Estas categorias fornecerão o nome principal do composto a ser analisado, outros nomes 
possíveis e seu número CAS correspondente. 

 

Amostrador 
Esta categoria cita os amostradores recomendados pelo método analítico especificado 
para a amostragem do analito em questão. 

 

Método e técnica analítica 
Esta categoria especifica o método utilizado para analisar o composto químico listado. A 
designa­«o ñNIOSHò refere-se aos métodos descritos no Manual de Métodos Analíticos 
da National Institute of Ocupational Safety and Helth. A designação ñOSHAò refere-se aos 
métodos descritos no Manual Occupational Safety and Health Admistration Methods. A 
designa­«o ñSPMò refere-se aos métodos especiais ou desenvolvidos e validados pela 
Analytics. A letra ñMò ap·s a designa­«o do m®todo refere-se à modificação no método 
original, porém validada pela Analytics. Esta categoria também especifica as abreviações 
para a técnica analítica utilizada na análise. 

 

LQ (limite de quantificação) 
Esta categoria lista o menor valor que pode ser quantificado para um determinado agente 
químico. Geralmente será reportado em microgramas (µg). Amostras com quantidades 
inferiores a este valor serão reportadas como ñ<ò o valor especificado. 

 

Lab Code (Compatibilidade) 
Esta categoria oferece a opção para o usuário de amostrar mais de um agente químico 
em um amostrador específico. Para tanto, não apenas o tipo de amostrador especificado 
para cada composto deverá ser o mesmo, como a letra designada no campo ñLab Codeò 
deverá ser igual. Uma atenção especial deverá ser dada para os outros parâmetros de 
cada agente individual, como volume e vazão de amostragem, para assegurar a validade 
da amostragem e da amostra. Atenção para que a vazão ou o volume de amostragem 
para um composto químico individual não exceda esses parâmetros para os demais 
compostos amostrados. A ¼nica exce­«o para o ñC·digo labò ® a designa­«o ñNCò, que 
significa que o composto não é compatível com qualquer outro composto. 

 
A lista abaixo apresenta os códigos de compatibilidade. Quando duas ou mais substâncias 
apresentarem o mesmo código, elas podem ser amostradas em conjunto e estão elegíveis 
ao desconto para múltiplos analitos em um mesmo amostrador. 
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